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FH acha 'normal' queda no apoio ao Real 
José Pauld Lacerda/AE 

Para presidente, plano 
está bem e pesquisa que 
apontou credibilidade 
10% menor "é velha" 

TÂNIA MONTEIRO  
e ISABEL BRAGA  

BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
não se mostrou preocupado 

com o resultado da pesquisa lbo-
pe-Confederação Nacional das In-
dústrias (CM), que detectou que-
da de 10% na credibilidade do Pla-
no Real. "É normal", avaliou, du-
rante a solenidade de comemora-
ção do aniversário da Batalha do 
Riachuelo, no Grupamento de Fu-
zileiros Navais em Brasília.. Segun-
do o presidente, a pesquisa da CM 
"é velha" e o "Real está bem". 

Os aliados do Palácio do Planal-
to no Congresso, contudo, conside-
raram o resultado da sondagem 
um "alerta". "O governo precisa 
passar para uma segunda fase, 
mostrar o que está fazendo", defen-
deu o líder do governo no Congres-
so, senador José Roberto Arruda 
(PSDB-DF). 

"A estabilidade econômica não é 
um fim, mas um meio", argumen-
tou Arruda. Segundo ele, os minis-
térios devem abandonar a "postura 
tecnocrática" para passar a "dar 
maior visibilidade política" às rea-
lizações do governo. "Há obras de 
saneamento sendo feitas nos mu-
nicípios com di-
nheiro da União e 
as pessoas pensam 
que é o prefeito ou 
o governador que 
está fazendo", 
exemplificou. 

Ele citou o Mi-
nistério das Comu-
nicações como mo-
delo a ser seguido. 
"O ministro Sérgio 
Motta está conseguindo mostrar 
que as mudanças feitas pelo gover-
no são boas para a população", 
afirmou o senador, referindo-se à 
queda do preço das linhas e dos 
telefones celulares no mercado de 
Brasília, depois da abertura do se-
tor à iniciativa privada. O líder do 
PSDB na Cãmara, Aécio Neves 

(MG), também defendeu a necessi-
dade de o governo avançar "em ou-
tras áreas". "O governo não vai fi-
car só no Real", ressaltou. 

Coube ao porta-voz da Presidên- 
cia, Sérgio Amaral, avaliar os nú- 
meros decrescentes da pesquisa 
em relação ao Real. "Não há ne- 
nhuma razão econômica, que justi- 

fique essa queda". 
Para Amaral, o re- 
sultado da pesqui- 
sa refletiu um "efei- 
to de contamina- 
ção de outras notí- 
cias ruins que afe- 
taram a avaliação 
da população". O 
porta-voz classifi- 
cou como notícias 
ruins o reajuste do 

salário mínimo e a venda da Com-
panhia Vale do Rio Doce. 

O porta-voz lembrou que a pes-
quisa divulgada pela CM "tem 
mais de duas semanas" e não foi 
feita ou paga pela Presidência. 
Contou que há três semanas o Pla-
nalto tomou conhecimento da son-
dagem, na parte que diz respeito à  

aprovação do presidente. "Quando 
cai um item, os outros caem tam-
bém e não há nada de excepcional 
nisso", comentou Amaral. 

O ministro das Comunicações, 
Sérgio Motta, reagiu no mesmo 
tom. "E preciso saber por quem foi 
feita essa pesquisa", disse. "Agora, 
é preciso também ver a nossa." Ele 
não quis, porém, adiantar nenhum 
resultado do levantamento que es-
taria em mãos do governo. 

Já o ministro dos Transportes, 
Eliseu Padilha, considerou a varia-
ção dos números "absolutamente 
normal". "Vivemos em ondas, on-
das positivas e ondas circunstan-
ciais que fazem os índices desce-
rem", comentou. 

Deputado licenciado do PMDB, 
o ministro também apoiou a idéia 
de o governo divulgar mais o resul-
tado de seus programas. "A deci-
são do presidente de dar mais co-
nhecimento ao público sobre as 
realizações do governo certamente 
melhorará a imagem do próprio 
governo e do Real", observou. 

■ Colaborou Gustavo Paul 
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